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V E R A C I D A D E    AU T O V E R I F I C Á V E L  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A veracidade autoverificável é aquela encontrada pelos esforços pessoais 

da conscin pesquisadora, lúcida e interessada em conhecer, de maneira individual, confiável, ga-

rantida ou indubitável, a realidade dos fatos e parafatos, descartando as aparências, versões espú-

rias, ilusões, ansiedades, imaginações exacerbadas, literatices e ficções, seguindo as técnicas e pa-

ratécnicas explicitadas pelo corpus de neoideias prioritárias da Impactoterapia da Consciencio-

logia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo veracidade é de origem controversa. Segundo Antonio Geraldo da 

Cunha (1924–1999) deriva do idioma Latim Medieval, veracitas. Conforme Antenor Nascentes 

(1886–1972) e José Pedro Machado (1914–2005) procede do idioma Latim, verax, “verídico; ver-
dadeiro; sincero; fiel; seguro”. A palavra veracidade surgiu no Século XVII. O elemento de com-

posição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo verificável 

vem do idioma Latim, verificare, “estabelecer como verdade; verificar”. Apareceu no Século 
XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Veridicidade autoverificável. 02.  Veracidade pessoal. 03.  Veridici-

dade pessoal. 04.  Veracidade real. 05.  Veridicidade real. 06.  Veracidade definível. 07.  Veraci-

dade dissecada. 08.  Veridicidade dissecada. 09.  Verdade individual. 10.  Realidade pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo veracidade: 

veracíssimo; veradicidade; veraz. 

Neologia. As duas expressões compostas veracidade autoverificável material e veraci-

dade autoverificável consciencial são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 01.  Veracidade inverificável. 02. Inverificabilidade. 03.  Indefinologia. 

04.  Fantasia. 05.  Invencionice. 06.  Irrealidade. 07.  Mentiraria. 08.  Ilusionismo. 09.  Esoteris-

mo; ficcionismo; misteriosismo; ocultismo. 10.  Onirismo. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmoética. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem ve-

racidades incômodas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das verdades relativas de ponta (verpons); os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maxipensenes; a ma-

xipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a veracidade autoverificável; a verdade verificada individualmente; a garantia 

pessoal da verificação e reverificação técnicas; a Descrenciologia; a experimentação pessoal insu-

bstituível; as provas pessoais teáticas; as autopesquisas diretas indescartáveis; as autexperimenta-

ções teáticas prioritárias ininterruptas; o autodidatismo permanente mais relevante se comparado 

à educação pessoal formal transitória; a disparidade dos níveis de experiências das consciências;  

a ingenuidade da Ciência Eletronótica de tentar massificar, em larga medida, os conceitos científi-

cos, mesmo intrafísicos, avançados; a Enganologia da Ciência Convencional de descartar as pes-

quisas e autopesquisas prioritárias dos próprios cientistas; o tolicionário da Ciência Materialista, 

reducionista, newtoniana-cartesiana, de viver escravizada ao deus-elétron; a dificuldade crassa 

dos cientistas convencionais amauróticos de confessarem as próprias insuficiências do Homem- 
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-animal; o eufemismo dogmático da Ciência Superficial de manter ilusoriamente, como princípios 

investigativos, as impossíveis pesquisas não-participantes; a psicopatia da Ciência Geral, domi-

nada pelo dinheirismo, fugindo da ética científica por meio de subterfúgios tecnológicos belicistas 

e mortíferos; a leniência dos pesquisadores internacionais em deixar ocorrer a transfiguração ga-

lopante da Terra em lixeira planetária; a insuficiência da Biotecnologia, até agora, de não priori-

zar os planejamentos familiares em todos os Continentes. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio racional do “contra fatos não há 

argumentos”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial multidimensional. 
Tecnologia: as técnicas do neoparadigma consciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 
Efeitologia: os efeitos da Heuristicologia Parapsíquica. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo vegetalidade-subumanidade-Humanidade-Para-Humani-

dade. 
Binomiologia: o binômio aparência-conteúdo; o binômio força presencial–força das 

ideias. 
Interaciologia: a interação educação formal–autodidatismo permanente. 
Crescendologia: o crescendo pesquisa material–pesquisa consciencial; o crescendo de-

vaneio-reflexão-neoideia. 
Trinomiologia: o trinômio Ciência-Tecnologia-Socin; o trinômio consistência-coerên-

cia-racionalidade; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade. 
Polinomiologia: o polinômio relevância-aceitabilidade-embasamento-refutação. 
Antagonismologia: o antagonismo autoverificabilidade individual possível / verificabi-

lidade coletiva impraticável; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo patológico predominante dos trilhões de cifrões gastos com 

armas mortíferas perante apenas milhares de centavos gastos com a educação da saúde do 

povão. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a argumentocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das probabilidades. 
Filiologia: a pesquisofilia; a cienciofilia. 
Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a fatoteca; a hermeneuti-

coteca; a polemoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Verponologia; a Mentalsomatologia; a Autexperimentologia;  

a Evoluciologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Pa-

rapercepciologia; a Falaciologia; a Refutaciologia; a Verbaciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verax; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: veracidade autoverificável material = a autocompreensão do corpo hu-

mano; veracidade autoverificável consciencial = a autocompreensão do holossoma. 

 
Culturologia: a cultura da Verponologia. 
Jactanciologia. Segundo a Holomaturologia, é mera reação indefensável de orgulho, 

jactância e vaidade, a preferência dos cientistas convencionais de buscar, hoje, pesquisar os prin-

cípios universais, claramente inalcançáveis pela Humanidade, neste minifragmento do Cosmos 

chamado Terra. 

Autocogniciologia. Tais pesquisadores despriorizam abertamente a pesquisa de si mes-

mos, ou seja, do próprio egocentrismo infantil, a mais relevante para todas as pessoas, do ponto 

de vista evolutivo, a fim de atingirmos as autocognições ou megaveracidades autoverificáveis 

mais avançadas da Cosmologia. 

Cerebelologia. Vê-se no contexto atual, a repetição milenar do Homem Primitivo, cere-

belar, jactante, ameaçando as faíscas elétricas da tempestade e morrendo, em segundos, carboni-

zado com o punhal erguido, “ameaçadoramente”, para o firmamento servindo de pararraio. 
Lucidopensenologia. Em resumo: mais importante é investigar o lucidopensene e não  

o primopensene. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a veracidade autoverificável, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 
04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

VAI  CHEGAR  O  DIA  NO  QUAL  A  VERACIDADE  AUTOVE- 
RIFICÁVEL,  POSTA  EM  LINHA  DE  CONTA  PELA   MASSA  

DE  PESQUISADORES,  GERARÁ  NEOVIESES  DE  PARA-
PESQUISAS  COMO  DEMONSTRA  A  CONSCIENCIOLOGIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara as pesquisas prioritárias com a veracida-

de autoverificável de modo independente e autodidata? Ou vive somente genuflexo ante as con-

clusões eletronóticas da Ciência Convencional? 


